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4  A  O  DE  PRESENTE 


No  Pacaembu  lotado,  Timão  goleia  Flameni 
no  dia  em  que  completou  iqÊflbs  pac  le 


Síria  usou 
gás  Sarin 
para  matar, 
segundo  EUA 

Secretário  de  Estado  John  Kerry 
acredita  que  Congresso  irá  aprovar 
ação  militar  pedida  por  Obama  pág.o? 

Ouro  liderou  em 
agosto,  mas  alta  da 
Selíc  favorece  CDI 

Para  especialistas,  cenário  ainda  é 
de  volatilidade  e  investidor  deve  ter 
cautela  com  renda  variável  pág.og 

Cidade  ganha 
mais  114  km  de 
faixas  exclusivas 

As  12  vias  ficam  no  Ipiranga,  Penha, 
Campo  Limpo  e  Vila  Maria.  SP  passa  a 
ter  146,4  km  de  trechos  restritos  pág.o3 
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'  'Mais 
Residentes' 

o  governador  Geraldo 
Alckmin  (PSDB)  estuda 

lançar  um  programa 
para  ampliar  o  número^^ 
de  médicos  residentes  ^[ 
nos  hospitais  estaduais, 

em  resposta  ao  Mais 

Médicos  do  governo 

federal.  O  "Mais 
Residentes"  reforçaria 
o  contingente  atual  de 
7  mil  profissionais  em 

formação  no  Estado. 


Dólar  ^ 

+  0,63% 
(R$  2,38) 


Selíc 

(9%) 


Bovespa 

+  0,17% 
(50.008  pts) 

Euro 

+  0,37% 
(R$  3,13) 


Salário 
mínimo 

(R$  678) 


Laudos  periciais  serão 
entregues  até  terça-feira 

Chacina.  Exames  serão  conciuídos  esta  semana.  Poiícia  contratou  psiquiatra  forense  para 
analisar  perfil  de  Marcelo  Pesseghini.  Mais  de  40  pessoas  foram  ouvidas  durante  as  investigações 


A  Polícia  Civil  recebe  en- 
tre hoje  e  amanhã  a  con- 
clusão dos  laudos  periciais 
sobre  as  mortes  de  cinco 
pessoas  de  uma  família  de 
policiais  militares  no  dia  5 
de  julho,  na  Vila  Brasilân- 
dia,  zona  norte. 

Os  documentos  vão  mos- 
trar detalhes  de  como  as  ví- 
timas foram  assassinadas  e 
devem  comprovar  a  suspei- 
ta da  polícia  de  que  o  ado- 
lescente Marcelo  Pesseghi- 
ni, de  13  anos,  matou  os 
pais,  a  avó  e  uma  tia,  e  de- 
pois se  suicidou. 

A  previsão  é  de  que  o  in- 
quérito policial  que  apura  o 
caso  seja  encerrado  até  o  fi- 
nal desta  semana,  mas  exis- 
te a  possibilidade  da  pror- 
rogação das  investigações 
por  mais  30  dias. 

Para  ajudar  nas  investi- 
gações, a  polícia  chamou  o 
psiquiatra  Guido  Palomba 
para  traçar  o  perfil  psicoló- 
gico do  adolescente.  Ele  já 
começou  a  avaliar  os  depoi- 
mentos. O  psiquiatra  tam- 
bém acredita  que  o  garo- 
to foi  o  responsável  pelos 
assassinatos. 

Os  exames  iniciais  apon- 
taram que  o  menor  não  do- 
pou os  familiares,  como 
suspeitava  a  polícia.  Todos 
foram  mortos  enquanto 
dormiam,  em  um  intervalo 
de  10  minutos. 


Nos  depoimentos,  ami- 
gos de  escola  disseram  que 
Marcelo  Pesseghini  comen- 
tou que  havia  matado  os 
pais.  Eles  contaram  que  o 
garoto  costumava  dizer  que 
pensava  em  matar  a  famí- 
lia, fugir  de  carro  e  se  tor- 
nar um  matador  de  aluguel. 

Um  policial  amigo  do 
casal  afirmou  que  o  me- 
nor já  tinha  ameaçado 
matar  a  mãe  durante  uma 
discussão. 


A  polícia  ouviu  mais  de 
40  testemunhas.  Os  inves- 
tigadores devem  ter  acesso 
esta  semana  aos  documen- 
tos da  quebra  do  sigilo  te- 
lefónico das  vítimas,  o  que 
pode  ajudar  a  determinar 
quem  mais  deve  ser  ouvido 
sobre  o  caso. 

De  acordo  com  depoi- 
mentos de  cinco  colegas  de 
Marcelo  à  polícia,  o  adoles- 
cente se  queixava  que  se 
sentia  "sozinho"  em  casa. 


Familiares  do  casal  não 
acreditam  na  versão  que 
joga  sobre  o  adolescente  a 
culpa  pela  morte  dos  pais  e 
das  outras  duas  pessoas. 

Todas  as  vítimas  foram 
executadas  com  a  mes- 
ma arma,  uma  pistola  cali- 
bre.40,  que  pertencia  à  mãe 
do  jovem. 

Lfll  I  HENRIQUE 
BEIRANGÊ 
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aclistas.CET 
vai  oferecer 
curso  de 
segurança 

Os  ciclistas  passarão  por 
uma  ação  de  conscienti- 
zação  no  trânsito.  A  CET 
(Companhia  de  Engenha- 
ria de  Tráfego)  lançou  na 
sexta-feira  o  "Programa  de 
Educação  de  Trânsito  pa- 
ra Ciclistas",  que  terá  co- 
mo foco  jovens  e  adultos 
que  usam  a  bicicleta  como 
meio  de  transporte  nas 
ruas  da  capital. 

Entre  as  ações  previstas 
no  programa  está  o  curso 
"Pedalar  com  Segurança", 
que  começa  na  quarta-fei- 
ra.  O  curso  é  gratuito  e  irá 
durar  cerca  de  oito  horas. 
Os  interessados  devem  ser 
maiores  de  18  anos  e  sa- 
ber andar  de  bicicleta.  As 
inscrições  pode  ser  feitas 
pelo  e-mail:  dco2@cetsp. 
com.br. 

De  acordo  com  levanta- 
mento divulgado  pela  CET, 
o  número  de  ciclistas  mor- 
tos no  trânsito  da  capital 
caiu  42%  de  janeiro  a  maio 
deste  ano,  em  relação  ao 
mesmo  período  do  ano 
passado.  Este  ano  foram  15 
ciclistas  vítimas  de  aciden- 
tes nas  ruas  e  avenidas  da 
cidade,  ante  26  durante  o 
ano  passado.  ®  metro 


42% 

é  o  percentual  de  queda  de 
mortes  de  ciclistas  entre  janeiro 
a  maio  deste  ano,  ante  o  mesmo 
período  do  ano  passado 


Olhar 
cidadão 


JOSE  LUIZ 
DATENA 

JOSE.DATENA 

(Pi  metrojorimal.com.br 


INJUSTIÇA 


Parece  que  de  nada  serviu  a  onda  de  protestos  que  ocor- 
reu ao  longo  do  mês  de  junho  em  todo  o  território  na- 
cional. Não  bastassem  as  lágrimas  e  suor  de  brasileiros 
aos  milhões  nas  ruas,  bradando  única  e  exclusivamen- 
te por  aquilo  que  lhes  é  de  direito,  infelizmente  tenho 
que  lidar  com  mais  essa:  o  tal  Donadon  foi  absolvido 
por  24  votos  e,  por  isso,  não  será  cassado. 

Vamos  aos  fatos.  O  cara  é  condenado  a  passar  mais 
de  13  anos  em  "cana"  por  desvio  de  verbas  da  Assem- 
bleia Legislativa  de  Rondônia  e,  depois  de  dois  meses 
atrás  da  cela,  é  absolvido  politicamente. 

É  inadmissível,  imoral,  mas  ainda  não  antiético;  a 
emenda  aprovada  pelo  Renan  Calheiros,  com  a  qual 
parlamentares  perderiam  automaticamente  o  mandato 


em  caso  de  crimes  contra  a  administração  pública  não 
entra  em  vigor  antes  de  2014. 
Legal?  Sim,  mas  é  justo? 

O  que  me  deixa  ainda  mais  triste  e  revoltado  é  sa- 
ber que  o  número  políticos-presidiários  pode  (e  deve) 
aumentar;  outros  nomes  encabeçam  a  lista  dos  que  po- 
dem ir  para  a  cadeia  sem  serem  cassados. 

Tapa  na  cara  da  sociedade.  Só  tenho  a  lamentar  e 
perceber  que  ainda  existe  uma  bela  parcela  de  políti- 
cos que  nunca  ouviu  a  voz  das  ruas.  Essa  parcela  ain- 
da não  percebeu  que  mora  onde  mora  porque  o  brasi- 
leiro permite. 

E  já  não  bastasse  o  ocorrido,  Natan  Donadon  cospe 
no  povo  ao  se  ajoelhar  e  agradecer  a  Deus  pela  absolvi- 
ção, humilhando  os  mais  de  duzentos  milhões  do  gigan- 
te que  parecia  ter  acordado  e  assustado  os  corruptos. 

Só  nos  resta  também  ajoelhar,  mas  para  rezar. 
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SP  ganha  mais  11,1  km 
de  faixas  de  ônibus 

Mobilidade.  CET  implanta  hoje  trechos  exclusivos  em  12  regiões  da  capitai.  Gestão 
Haddad  chega  a  146,  4  km  de  vias  segregadas.  Meta  da  prefeitura  é  cercar  o  centro 


A  CET  (Companhia  de  En- 
genharia de  Tráfego)  im- 
planta hoje  mais  11,1  km 
de  novas  faixas  de  ônibus 
nas  zonas  leste,  sul  e  nor- 
te. A  medida  irá  atingir  12 
vias  na  região  do  Campo 
Limpo,  Ipiranga,  Vila  Ma- 
ria e  da  Penha. 

No  Campo  Limpo,  ela 
passará  pelas  ruas  José  Fé- 
lix e  Alves  dos  Santos,  no 
sentido  centro,  no  trecho 
entre  a  estrada  do  Cam- 
po Limpo  e  a  avenida  Prof. 
Francisco  Morato.  A  faixa 
terá  500  metros  de  exten- 
são. O  horário  de  funciona- 
mento é  das  6h  às  lOh,  de 
segunda  a  sexta-feira. 

O  trecho  exclusivo  pa- 
ra ônibus  na  rua  Silva  Bue- 
no, no  Ipiranga,  zona  sul, 
terá  2,4  km  à  direita.  Os 
ônibus  terão  exclusivida- 
de de  segunda  a  sexta-fei- 
ra, das  17h  às  20h,  no  sen- 
tido bairro. 

Na  zona  norte,  será  im- 
plantada uma  faixa  na  aveni- 
da Guilherme  Cotching.  Com 
extensão  de  200  metros,  en- 
tre a  rua  Alcântara  e  a  aveni- 
da Nadir  Dias  de  Figueiredo, 
ela  funcionará  de  segunda  a 
sexta,  das  6h  às  9h. 

A  CET  também  coloca 
em  operação  mais  8  km 
de  faixas  exclusivas  ligan- 
do a  região  de  Cangaíba  à 
Penha.  Elas  irão  funcionar 


TRAJETO  DAS  NOVAS  FAIXAS 


AV.  GUILHERME  COTCHING 


i  i 


av.  Nadir  Dias 
de  Figueiredo 


das  6h  às  9h,  no  sentido 
centro,  e  das  17h  às  20h, 
no  sentido  bairro. 

Com  mais  11,1  km,  a  ci- 
dade passa  a  contar  com 
146,4  km  de  faixas  exclusi- 
vas. O  motorista  que  inva- 
dir os  trechos  pode  perder 
três  pontos  na  carteira  e 


receber  multa  de  R$  53,20. 
Centro 

A  meta  da  prefeitura  é  cer- 
car o  centro  da  cidade  com 
faixas  exclusivas  de  ônibus  a 
partir  do  dia  16  de  setembro. 

O  secretário  municipal 
de  Transportes,  Jilmar  Tat- 


Haddad  promete  divulgar 
obras  embargadas  em  SP 


Após  o  desabamento  de  um 
prédio  em  construção  em 
São  Mateus,  na  zona  leste, 
que  deixou  10  mortos  e  26 
feridos  na  semana  passada, 
o  prefeito  Fernando  Haddad 
(PT)  prometeu  divulgar  na 
internet  a  lista  de  obras  em- 
bargadas na  capital. 

Segundo  a  prefeitura,  o 
edifício  tinha  documenta- 
ção irregular  e  estava  em- 
bargado. A  planta  do  prédio 
previa  um  pavimento,  mas 
a  construção  tinha  dois.  "Es- 
tou pedindo  para  estuda- 
rem quais  documentos  po- 
deriam estar  disponíveis 
na  internet  e  no  Diário  Ofi- 
cial", disse  o  prefeito. 

Haddad  diz  que  o  objetivo 
é  seguir  o  modelo  adotado 


com  os  alvarás  de  funciona- 
mento dos  locais  de  reunião 
-  de  igrejas  a  bares  -,  que  são 
divulgados  na  internet. 

A  prefeitura  ainda  apura 
se  fiscais  receberam  propina 
para  ignorar  irregularidades 


na  obra  em  São  Mateus. 

Em  entrevista  a  um  canal 
de  televisão,  o  fiscal  Valde- 
cir  Galvani,  responsável  pelo 
embargo,  disse  que  deixou 
a  subprefeitura  por  proble- 
mas psicológicos.  ®  METRO 


to,  afirma  que  haverá  um 
anel  ao  redor  da  Sé  até  o 
fim  de  outubro,  passan- 
do pelas  avenidas  Mercú- 
rio e  Ipiranga,  praça  da 
República,  viaduto  Jaca- 
reí  e  praça  Dr.  João  Men- 
des, segundo  a  "Folha  de 

S.Paulo".   ®  METRO 


Monimbi. 
Grupo faz 
protesto  por 
mais  segurança 

Um  protesto  por  mais  se- 
gurança reuniu  ontem  cer- 
ca de  300  pessoas  na  praça 
Vinícius  de  Moraes,  no  Mo- 
rumbi,  zona  sul  da  capital. 

Os  manifestantes,  mora- 
dores do  bairro,  vestiram 
camisetas  amarelas  e,  às 
12h30  soltaram  balões  ver- 
des e  amarelos  na  praça. 

Outro  grupo  de  pessoas 
também  protestou  na  aveni- 
da Paulista  ontem.  Os  cerca 
de  150  manifestantes  recla- 
maram contra  os  vetos  na  lei 
12.764,  que  regula  direitos  de 
autistas.  A  manifestação  blo- 
queou parte  da  rua  da  Conso- 
lação e  da  av.  Paulista  duran- 
te a  manhã.  ®  metro 
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Comandante  dos  Bombeiros  no  Estado 
conta  detalhes  do  resgate  em  São  Mateus 


Coordenador  das  opera- 
ções dos  bombeiros  na 
construção  que  desabou 
em  São  Mateus,  na  zona 
leste,  Reginaldo  Repulho 
diz  que  tragédia  poderia 
ter  superado  o  número  de 
dez  vítimas  e  que  os  sobre- 
viventes tiveram  sorte. 

Como  foi  o  início  da  ação? 

Quando  começamos  a  rece- 
ber as  chamadas,  as  pessoas 
relatavam  a  queda  de  um 
prédio.  Recebemos  mui- 
tas ligações  dando  conta  de 
queda  de  muro,  ou  de  parte 
de  um  edifício,  que  chegam 
como  se  fosse  um  prédio 
inteiro.  Mas,  ao  chegarmos 
no  local,  já  eram  mais  de 
20  vítimas. 

Quais  foram  as  primeiras 
medidas  tomadas? 

Começamos  a  procurar  as 
pessoas.  Colocamos  130 
bombeiros  e  contamos  com 
a  ajuda  da  Defesa  Civil  e  da 
Polícia  Militar.  Usamos  des- 
de picaretas  até  grandes 
rompedores  hidráulicos.  Fi- 
zemos uso  de  sonares  em 
busca  de  movimento  de  so- 
breviventes. Perfuramos 
pequenos  dutos  nas  lajes 
usando  câmeras  com  cabos 
de  fibra  ótica  para  localizar 
as  vítimas. 

Os  primeiros  resgatados 
ajudaram  nas  buscas? 

Sim.  Um  sobrevivente  orien- 
tou o  layout  do  andar  térreo 
onde  estava  grande  parte 
dos  operários.  As  duas  la- 
jes haviam  caído  e  se  "pran- 
chado" uma  na  outra.  Mas 
chegamos  nesse  ponto.  Eles 
deram  muita  sorte.  O  núme- 
ro de  mortos  poderia  ter  si- 
do maior. 

Uma  vítima  conseguiu  en- 
trar em  contato  por  celular. 

O  operário  ligou  para  um 
amigo.  A  pessoa  entregou  o 
aparelho  para  um  bombei- 
ro. Começamos  a  fazer  al- 
guns barulhos  e  pergun- 


távamos se  ele  nos  ouvia. 
Aos  poucos  fomos  nos  apro- 
ximando e  o  retiramos 
com  vida  junto  de  um  ou- 
tro operário  que  estava 
inconsciente. 

Os  cães  farejadores  conse- 
guiram encontrar  vítimas? 

Sim.  Tínhamos  informações 
de  sobreviventes  que  duas 
pessoas  estavam  no  fundo 
da  obra,  mas  não  as  localizá- 
vamos. Os  cães  conseguiram 
sinalizar  os  pontos  e  indicar 
onde  elas  estavam.  Eles  co- 
meçam a  treinar  desde  pe- 
quenos. São  escolhidos  pelo 
pedigree.  Usamos  amostras 
de  sangue  e  osso  humano 
no  treinamento. 

Qual  a  avaliação  dos  bom- 
beiros para  o  caso? 

Precisa  de  perícia  técnica, 
mas  normalmente  esse  tipo 
de  ocorrência  é  mau  dimen- 
sionamento de  engenharia 
ou  má  realização  da  obra. 

Há  muitas  construções  nes- 
sa situação  na  capital? 

Pela  quantidade  de  cons- 
truções na  cidade,  atende- 
mos poucas  ocorrências  des- 
se tipo.  Mas  há  muitas  obras 
em  áreas  de  risco  e  os  cha- 
mados "puxadinhos". 

Após  o  incêndio  da  boate 
Kiss,  em  Santa  Maria  (RS), 
como  está  a  fiscalização 
em  São  Paulo? 

A  fiscalização  do  uso  e  ocupa- 
ção do  solo  é  do  município. 
Mas,  em  parceria,  continua- 
mos a  fazer  essas  vistorias. 
Temos  observado  em  gran- 
de parte  das  vistorias  que  os 
espaços  não  cumprem  as  re- 
gras de  segurança. 

Como  os  bombeiros  estão 
espalhados  pelo  Estado? 

Só  temos  bombeiros  em 
150  dos  645  municípios.  Te- 
mos um  plano  de  expansão. 
Com  mais  3  mil  homens 
atenderíamos  todas  as  cida- 
des. ®  HENRIQUE  BEIRANGÊ 
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Senado  trava  criação 
de  médicos  de  carreira 

Saúde  pública.  Parada  no  Congresso  desde  maio  de  2011,  proposta  prevê  piano  para 
profissionais  na  rede  conveniada  ao  SUS.  Modelo  atuai  favorece  uso  político  de  cargos 


A  chegada  emergencial  de 
profissionais  aos  municí- 
pios com  carência  no  aten- 
dimento de  saúde  por  meio 
do  programa  Mais  Médicos 
ainda  será  insuficiente  pa- 
ra fixar  profissionais  no  in- 
terior do  país.  A  solução,  re- 
conhecem o  governo  e  as 
entidades  médicas,  seria  a 
criação  de  uma  carreira  de 
Estado  de  médico  do  SUS 
(Sistema  Único  de  Saúde).  A 
proposta  existe,  mas  ainda 
não  foi  tirada  do  papel. 

Apresentada  em  12  de 
maio  de  2011,  a  PEC  34  (Pro- 
posta de  Emenda  à  Consti- 
tuição), que  cria  a  carreira, 
está  parada  na  CCJ  (Comis- 
são de  Constituição  e  Justi- 
ça) do  Senado.  Para  que  o 
assunto  chegue  ao  plenário, 
basta  a  vontade  dos  senado- 
res que  compõem  a  comis- 
são na  Casa. 

Os  médicos  afirmam  que 
a  situação  atual  -  na  qual 
cada  governo  ou  prefeitura 
define  a  maneira  de  contra- 
tação -  favorece  o  uso  políti- 
co dos  cargos. 

Para  eles,  a  valorização 
da  carreira  seria  capaz  de 
estimular  o  preenchimento 


Profissionais  inscritos  no  programa  Mais  Médicos  terminam  formação  esta  semana  i  elzafiúza/abr 


de  vagas  no  interior  do  país. 

0  governo  também  quer 
a  aprovação  da  carreira  e 
impõe  a  dedicação  exclu- 
siva do  profissional  à  rede 
pública  de  saúde  como  pré- 
-requisito.  "Não  pode  ter  clí- 
nica particular.  0  médico 
tem  que  estar  presente  40 
horas  semanais  na  unida- 
de de  saúde  onde  ele  atua", 
defende  o  ministro  da  Saú- 
de,    Alexandre  Padilha. 


Substituição 

No  Mais  Médicos,  passado  o 
período  de  três  anos  do  cur- 
so de  formação  em  atenção 
básica,  não  há  garantias  de 
que  a  troca  de  profissionais 
seja  feita  sem  prejuízo  para 
a  população. 

0  programa  prevê  uma 
renovação  por  mais  três 
anos,  mas  ainda  não  foi  de- 
finido se  haverá  ou  não  rea- 
juste no  valor  da  bolsa  de 


R$  10  mil. 

A  categoria  teme  que  o 
país  fique  dependente  de 
médicos  estrangeiros.  "A 
importação  de  médicos  é 
uma  declaração  pública  de 
incompetência  governa- 
mental na  assistência  à  po- 
pulação. É  um  atestado  de 
incapacidade",  avaliou  o  vi- 
ce-presidente do  CFM  (Con- 
selho Federal  de  Medicina), 
Aloísio  Tibiriçá.  ®  metro 


Porto  Alegre. 
Juiz  morre 
após queda 
de  árvore 

A  queda  de  uma  árvore  de 
25  metros  de  altura  em  Por- 
to Alegre  resultou  na  morte 
de  uma  pessoa  e  deixou  ou- 
tras três  feridas.  0  incidente 
ocorreu  no  parque  Farrou- 
pilha, na  tarde  de  sábado. 

Atingido  pelo  tronco  da 
árvore,  o  juiz  do  Trabalho 
Lenir  Heinen,  64  anos,  titu- 
lar da  7^  Vara  do  Trabalho 
de  Porto  Alegre,  morreu.  Os 
demais  feridos  sofreram  es- 
coriações sem  gravidade. 

Após  o  incidente,  a  pre- 
feitura da  capital  gaúcha 
decidiu  contratar  uma  em- 
presa que  possua  apare- 
lho de  ultrassom  para  vis- 
toriar o  estado  das  árvores 
da  cidade. 

Serão  realizadas  análises 
do  risco  de  queda  total  ou 
parcial  de  árvores  em  dife- 
rentes regiões.  ®  metro  poa 


Política 


CLÁUDIO 
HUMBERTO 

CLAUDIO.HUMBERTO 

(fii  metrojornal.com.br 


PRESIDENTE  FAZ  CNC  PAGAR 
ATÉ  ALUGUEL  DE  AMIGA. 

Presidente  da  Confedera- 
ção Nacional  do  Comér- 
cio (CNC)  há  33  anos,  An- 
tônio de  Oliveira  Santos 
age  como  se  fosse  dono 
da  entidade.  Até  autori- 
zou o  Sesc  Nacional  a  pa- 
gar aluguel  de  R$  7,5  mil 
de  um  belo  apartamento 
na  Barra  da  Tijuca,  Rio  de 
Janeiro,  onde  mora  a  di- 
retora  Claudia  Fael,  mui- 
to amiga  dele.  O  Sesc  pa- 
gou a  mobília  e  paga  até 
os  empregados,  como  de- 
monstram documentos 
em  poder  da  coluna. 

INTRIGANTE.  O  Sesc  paga 
até  a  TV  a  cabo  da  direto- 
ra.  Intriga  funcionários  o 
que  fez  Claudia  Fael  para 
merecer  tanta  atenção  do 
presidente  da  CNC. 

MURRINHA.  Mesmo  com 
salário  de  R$  26  mil,  a 
líder  do  PCdoB,  deputa- 
da Manuela  D'Ávila  (RS), 
pôs  na  conta  do  con- 
tribuinte lanche  de  R$ 
22,50,  em  abril. 

MONTE   DE   CONTAS.  Em 

2013,  a  deputada  Manue- 
la D'Ávila  já  torrou  R$ 
26,4  mil  em  contas  de 
telefone.  Com  o  escritó- 
rio político  no  Sul,  foram 
mais  R$  43,8  mil. 

CEDER  É  O  JEITO.  Em  reu- 
nião esta  semana,  a  ban- 
cada do  PSDB  chegou  à 
conclusão  que  a  sigla  não 
pode  tirar  de  José  Serra 
(SP)  o  direito  de  disputar 
prévias. 

O  PT  FRACASSOU.  Tweet 
de  Paulo  Coelho,  escri- 
tor brasileiro  que  mais 
vende  livros  no  mundo: 
"Nunca  pensei  que  fos- 
se tuitar  isso,  mas  minha 
decepção  com  o  PT,  que 
apoiei,  não  para  de  cres- 
cer. #fair'  (fracasso). 

DILMA,  A  ENFEZADA,  LAR- 
GOU TRADUTORA  NO  PA- 


"QUEM  NÃO 
FICA  CONTENTE 

COMO 
CRESCIMENTO?!'' 

PRESIDENTA  DILMA  ROUSSEFF, 
COMEMORANDO  O  CRESCIMENTO 
MÍNIMO  DE  1,5%  DO  PIBINHO 


NAMÁ.  A  presidenta  Dil- 
ma não  demitiu  antes  o 
ex-chanceler  Antonio  Pa- 
triota por  achar  que  "to- 
dos são  a  mesma  coisa", 
como  diz  dos  diplomatas. 
Mas  tratava  mal  a  todos, 
como  a  tradutora  em  visi- 
ta aos  EUA  que  Dilma  de- 
testou. Para  se  vingar  do 
Itamaraty  pela  viagem  pí- 
fia, ela  abandonou  a  tradu- 
tora no  aeroporto  da  Cida- 
de do  Panamá,  após  escala 
na  viagem  de  volta.  Os  co- 
legas da  moça,  diploma- 
tas, ficaram  revoltados. 


Antonio  Patriota 

I  ANTONIO  CRUZ/ABR 


IMPLACÁVEL.  A  escala  para 
reabastecer  demorou  me- 
nos que  previsto.  Dilma 
mandou  o  avião  decolar, 
mesmo  sabendo  que  a 
tradutora  ainda  não  re- 
tornara. 


PODER  SEM  PUDOR 

Aposentado,  mostra  a  tua  cara 


Em  audiência  pública  na 
Câmara,  certa  vez,  o  pre- 
sidente da  Confederação 
Brasileira  dos  Aposenta- 
dos e  Pensionistas,  War- 
ley  Gonçalves,  protestou 


contra  a  política  do  então 
presidente  Lula: 
-  O  Collor  teve  os  caras- 
-pintadas  protestando  nas 
ruas.  O  Lula  vai  ter  os  ca- 
ras enrugadas. 


com  ana  paula  leitão  e  teresa  barros 
www.claudiohumberto.com.br 


SAÚDE  SEXUAL 


Modulação  e  Reposição 
Hormonal 
Disfunção  Erétil 
Ejaculação  Precoce 
Diminuição  do  Desejo 
Sexual 

Tratamentos  para  Casais 


^  Médicos  Esp  &cial  i  sta  s 

^  Tfatamenios  Personalizados 

^  Prívâ cidade  e  Sigilo 

^  Retornos  Prog  râ  mâd  os 

^  Localização  Privilegiada 


Medico  Responsável: 


DUOAAÒ 


11  3129-4303 

www.clinicaduomo.com.br 


NUNCA  CONFIE 
NO  SEU  CÉREBRO. 
NÃO  ATÉ  VOCÊ 
CONHECER  BEM  ELE. 

NOITES 
MENTAIS 


Cazé  Peciní  apresenta  uma  série 
de  programas  que  prometem 
desafiar  seu  cérebro  e  tudo  o 
que  você  conhece  sobre  ele. 


L 


Estreia  hoje 

22h  15 


#eu  vi  n  onat  geo         nat  geo  xo  m ,  b  r 


□ 


NATIONAL 

GEOGRAPHIC 

CHANNEL 


NET  EMPRESAS. 
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Empreendedorismo 


BRUNO 
CAETANO 
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O  QUE  A  FRANQUIA  PROCURA 
NOS  FRANQUEADOS 

Os  atrativos  de  uma  franquia  são  bem  conhecidos:  pro- 
duto ou  serviço  testado  e  aprovado,  suporte  do  franquea- 
dor,  menos  riscos,  entre  outras  várias  vantagens.  No  en- 
tanto, não  basta  o  empreendedor  bater  à  porta  do  dono 
da  marca  e  mostrar  que  tem  dinheiro  para  investir  para 
sair  de  lá  com  um  negócio  pronto.  O  bom  franqueador 
não  vai  deixar  qualquer  um  que  aparecer  usar  seu  no- 
me. Ele  tem  uma  imagem  a  zelar  no  mercado  -  aliás,  fu- 
ja de  quem  simplesmente  quer  vender  franquias;  prova- 
velmente só  está  interessado  em  quantidade  e  não  tem 
compromisso  com  o  seu  sucesso.  Os  melhores  clubes 
costumam  ser  rigorosos  na  seleção  de  seus  associados. 

Segundo  os  últimos  dados  da  ABF  (Associação  Brasi- 
leira de  Franchising),  em  2012  existiam  2.426  redes  de 
franquias  no  Brasil,  número  quase  quatro  vezes  maior 
do  que  o  registrado  em  2002,  quando  eram  650.  No  ano 
passado,  o  setor  faturou  R$  103  bilhões  no  país,  16,2% 
mais  do  que  em  2011.  Para  2013,  a  ABF  prevê  crescimen- 
to na  mesma  proporção.  Com  resultados  tão  atraentes, 
empreendedorismo  cada  vez  mais  disseminado  entre  os 
brasileiros  e  o  aumento  da  renda  da  população  nos  últi- 
mos anos,  a  procura  por  esse  tipo  de  negócio  se  intensifi- 
cou e  as  franquias  puderam  ser  mais  criteriosas  na  esco- 
lha de  quem  vai  empunhar  suas  marcas. 

Os  franqueadores  buscam  pessoas  com  capacidade 
de  liderança,  perfil  de  gestor  e  em  linha  com  o  tipo  de 
negócio  em  questão,  afinidade  com  a  cultura  da  empre- 
sa e  seus  valores. 

O  histórico  do  interessado  passou  a  ter  peso  maior. 
Ajuda  ter  um  bom  retrospecto  como  administrador,  seja 
na  condição  de  empresário  ou  mesmo  como  executivo. 
Espera-se,  portanto,  uma  certa  maturidade  profissional. 

Os  franqueadores  também  querem  pessoas  que  te- 
nham ambição,  que  almejem  crescer  junto  com  a  mar- 
ca, isto  é,  após  dar  o  primeiro  passo  ao  abrir  uma  uni- 
dade, nada  de  se  acomodar,  mas  sim  buscar  algo  mais. 

Além  disso,  extremos  são  um  problema.  Quem  de- 
seja ter  uma  franquia  não  pode  esperar  risco  zero,  mas 
também  não  cabe  mostrar  independência  além  do  que 
esse  modelo  de  negócio  oferece.  Existem  regras  ditadas 
pelo  franqueador  e  faz  parte  do  jogo  segui-las.  O  meio- 
-termo  sempre  funciona. 

Bruno  Caetano  é  diretor  superintendente  do  Sebrae-SP  e  mestre  e  doutorando  em  Ciência  Política 
pela  Universidade  de  São  Paulo.  O  Sebrae-SP  é  uma  instituição  dedicada  a  ajudar  micro  e  pequenas 
empresas  a  se  desenvolverem  e  se  tornarem  fortes.  Saiba  mais  em  www.sebraesp.com.br 
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OMC.  Azevedo  assume  hoje 


o  primeiro  latino-america- 
no  nomeado  diretor-geral 
da  OMC  (Organização  Mun- 
dial do  Comércio),  o  brasi- 
leiro Roberto  Azevêdo,  vai 


assumir  hoje  o  cargo.  Sua  pri- 
meira missão  será  transmitir 
aos  líderes  do  G20  a  urgência 
de  ressuscitar  as  negociações 
multilaterais.  ®  metro 


Ouro,  dólar  e  Bolsa  são 
OS  investimentos  mais 
rentáveis  de  agosto 


RANKING  ~ 


O  (em  %) 


INVESTIMENTOS  1 
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Fundos  de  ações 
Small  Caps 
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Fundos  de  ações 
dividendos 

1,3: 

1 
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Fundos  de  Investimento 
Imobiliário 
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Seu  dinheiro.  Para  especialistas,  no  entanto, 
cenário  é  de  volatilidade  e  renda  variável 
exige  cautela.  Alta  da  Selic  favorece  o  CDI 


Os  investimentos  em  renda 
fixa  voltaram  a  apresentar 
ganho  real  em  agosto,  mas  os 
rendimentos  continuam  mo- 
destos. Os  fundos  referencia- 
dos DI,  por  exemplo,  regis- 
traram rentabilidade  mensal 
de  0,66%,  enquanto  os  de  ren- 
da fixa  e  a  poupança  nova  ti- 
veram altas  de  0,38%  e  0,48%. 

Embora  paguem  mais 
que  a  inflação,  projetada  em 
0,27%  em  agosto,  essas  apli- 
cações ficaram  longe  da  ren- 
tabilidade oferecida  pela  ren- 
da variável.  No  mês  passado, 
o  ouro,  seguido  pelo  dólar  e 
pela  Bolsa,  liderou  o  ranking 
de  melhores  investimentos. 

Mas  isso  não  significa 
que  esses  investimentos  se- 
jam a  melhor  opção  agora. 
O  conflito  na  Síria  prome- 
te provocar  mais  oscilações 
nos  mercados.  Há  também 
a  expectativa  de  que  o  Fed, 
banco  central  dos  EUA,  co- 
mece a  reduzir  neste  mês  o 
seu  programa  de  compra  de 
títulos,  diminuindo  a  oferta 
mundial  de  dólares. 

Já  no  cenário  domésti- 
co há  consenso  no  mercado 
de  que  o  Banco  Central  con- 
tinue o  processo  de  aperto 
monetário  para  conter  a  in- 
flação. Na  última  semana,  a 
Selic  subiu  de  8,5%  para  9% 
ao  ano.  E  analistas  apostam 


em  10%  no  fmal  de  2013. 
Com  a  Selic  acima  de  8,5%,  a 
poupança  nova  voltou  a  ter  o 
ganho  maior,  equiparado  ao 
da  antiga,  de  0,50%  ao  mês 
mais  TR  (Taxa  Referencial). 
"É  uma  opção  recomendável 
para  o  curto  prazo",  diz  Ali- 
ne Rabelo,  coordenadora  do 
Investmania. 

"E  se  a  alta  de  juros  con- 
tinuar vai  beneficiar  o  CDI 
[Certificado  de  Depósito  In- 
terbancário]", acrescenta  o 
vice-presidente  do  Ibef-SP 
(Instituto  Brasileiro  de  Exe- 
cutivos de  Finanças  de  São 
Paulo),  Luiz  Calado.  As  aplica- 
ções atreladas  ao  CDI  acom- 
panham a  taxa  de  juros. 

Para  Ricardo  Corrêa,  dire- 
tor da  Ativa  Corretora,  uma 
opção  é  investir  nas  LCIs  (Le- 
tras de  Crédito  Imobiliário). 
Entre  as  vantagens  estão  a 
isenção  de  Imposto  de  Renda 
e  a  garantia  do  Fundo  Garan- 
tidor  de  Crédito  de  até  R$  250 
mil.  Além  de  apresentar  pou- 
co risco,  a  aplicação  paga  até 
30%  a  mais  que  a  poupança. 

Apesar  disso,  o  investidor 
não  deve  deixar  de  olhar  pa- 
ra fundos  de  ações  e  imobi- 
liários. "É  sempre  recomen- 
dável diversificar,  mas  não 
ter  mais  de  30%  dos  investi- 
mento sem  renda  variável", 
afirma  Corrêa.  ®  metro 


Emergentes  e  Síria  no  centro  do  G20 


Os  países  emergentes  ten- 
dem monopolizar  as  aten- 
ções do  G20,  juntamente 
com  a  Síria,  na  cúpula  que 
será  realizada  na  cidade  rus- 
sa de  São  Petersburgo  nos 
próximos  dias  5  e  6. 

Brasil,  Rússia,  índia.  Chi- 
na e  África  do  Sul,  que  inte- 
gram o  chamado  grupo  Brics, 
chegam  para  a  reunião  com 
seus  PIBs  em  desaceleração 
e  com  a  maioria  das  moedas 
nacionais  enfraquecida. 

Apesar  de  a  disputa  entre 
a  Rússia  e  o  Ocidente  em  re- 
lação à  Síria  ser  o  foco  da  cú- 
pula do  G20,  as  discrepâncias 
entre  os  mercados  emergen- 
tes e  os  Estados  Unidos  por 


Brics  vão  discutir  criação  de  fundo  de  resrvas,  diz  Mantegai  valtercampanato/abr 


causa  do  fim  da  política  mo- 
netária americana  de  estímu- 
los será  outro  ponto  de  atrito 
do  encontro. 

Os  Brics  estão  preocupa- 
dos com  os  planos  do  Fed, 


o  banco  central  norte-ame- 
ricano,  que  se  prepara  pa- 
ra reduzir  seu  programa  de 
estímulos.  O  risco  é  que  as 
moedas  dos  emergentes  des- 
valorizem drasticamente. 


Os  Brics  se  reunirão  du- 
rante a  cúpula  do  G20  pa- 
ra debater  o  projeto  de  criar 
um  banco  de  desenvolvi- 
mento e  um  fundo  de  reser- 
vas. "Nenhum  desses  meca- 
nismos estão  prontos  para 
serem  usados  na  crise  atual", 
disse  o  ministro  da  Fazenda, 
Guido  Mantega,  a  jornalistas 
estrangeiros. 

Mantega  explicou  que 
o  fundo  de  reserva,  de  US$ 
100  bilhões,  deve  começar  a 
funcionar  no  início  do  pró- 
ximo ano  e  terá  a  partici- 
pação do  FMI  (Fundo  Mo- 
netário Internacional),  que 
avaliará  os  países  que  rece- 
berão os  fundos.  ®  METRO 
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EUA  dizem  ter  provas  sobre 
uso  de  gás  sarin  na  Síria 

Intervenção.  Secretário  de  Estado  americano  afirma  que  amostras  comprovam  presença 

de  agente  químico.  Para  John  Kerry,  Congresso  vai  aprovar  ação  militar  pedida  por  Obama    ^ssad*  país 


Congresso  'vai  fazer  o  que  é  certo',  diz  Kerry  i  larry  downing/reuters 


O  secretário  de  Estado  dos 
Estados  Unidos,  John  Kerry, 
disse  ontem  que  testes  pro- 
varam o  uso  da  arma  quími- 
ca sarin  no  ataque  de  21  de 
agosto  na  Síria  que  matou 
mais  de  1,4  mil  pessoas.  Se- 
gundo ele,  amostras  de  san- 
gue e  cabelo  mostram  o  uso 
de  gás.  Essa  é  a  primeira  vez 
que  uma  autoridade  ameri- 
cana apontou  que  tipo  de 
arma  química  foi  utilizada. 

O  secretário  também 
expressou  confiança  de 
que  o  Congresso  "vai  fazer 
o  que  é  certo"  sobre  o  pe- 
dido do  presidente  Barack 
Obama  para  ataques  mi- 
litares limitados  dos  EUA 
contra  a  Síria. 

Em  entrevista  à  "CNN", 
Kerry  disse  que  os  EUA  ob- 
tiveram amostras  indepen- 
dentes e  que  o  governo  do 
presidente  Bashar  Al-Assad 


ordenou  o  ataque.  "Sabe- 
mos de  onde  vieram  os  mís- 
seis. Sabemos  onde  caíram  e 
o  estrago  que  foi  feito." 

No  sábado,  Obama  afir- 
mou ter  decidido  que  o  país 
deve  adotar  uma  ação  mili- 
tar contra  alvos  do  governo 


sírio,  mas  ressaltou  que  irá 
buscar  a  aprovação  do  Con- 
gresso. Em  discurso  na  Ca- 
sa Branca,  o  presidente  dos 
EUA  disse  que  havia  autori- 
zado o  uso  de  força  militar 
para  punir  a  Síria  por  con- 
ta de  um  ataque  com  armas 


químicas  em  21  de  agosto. 

No  entanto,  o  apoio  do 
Congresso  não  está  assegu- 
rado. Vários  democratas  e 
republicanos  estão  descon- 
fortáveis sobre  intervir  em 
uma  guerra  civil  distan- 
te na  qual  mais  de  100  mil 
pessoas  foram  mortas  nos 
últimos  2  anos  e  meio.  A 
maioria  comemora  a  deci- 
são de  Obama,  mas  não  pa- 
rece ter  pressa  para  voltar 
a  Washington  antes  do  fim 
de  seu  recesso  de  verão,  que 
vai  até  9  de  setembro. 

Navios  da  Marinha  estão 
na  região  aguardando  or- 
dens para  lançar  mísseis,  e 
os  inspetores  da  ONU  dei- 
xaram a  Síria  após  reunir 
provas  do  uso  de  armas 
químicas.  As  amostras  co- 
meçarão a  ser  enviadas  ho- 
je para  estudo  em  labora- 
tórios. ®  METRO 


pode  enfrentar 
ataque  externo 

o  presidente  Bashar  al- 
-Assad  disse  ontem  que  a 
Síria  é  capaz  de  enfren- 
tar qualquer  ataque  ex- 
terno, segundo  a  tele- 
visão estatal  síria.  "As 
ameaças  não  vão  afas- 
tar nosso  país  de  sua  lu- 
ta contra  o  terrorismo 
apoiado  por  alguns  paí- 
ses da  região  e  ociden- 
tais", afirmou. 

A  oposição  pediu 
ontem  ao  Congres- 
so dos  EUA  que  autori- 
ze a  ação  militar.  Os  re- 
beldes têm  o  apoio  dos 
países  árabes,  segundo 
o  ministro  saudita  das 
Relações  Exteriores, 
Saud  al-Faisa.  ®  metro 


África  do  Sul. 
Nelson  Mandela 
deixa  hospital 

O  ex-presidente  sul-africano 
Nelson  Mandela  deixou  on- 
tem o  hospital  de  Pretória, 
onde  estava  internado  desde 
8  de  junho  por  uma  infecção 
pulmonar.  "O  estado  de  Man- 
dela continua  sendo  crítico 
e,  às  vezes,  é  instável.  No  en- 
tanto, sua  equipe  médica  es- 
tá convencida  de  que  recebe- 
rá o  mesmo  nível  de  terapia 
intensiva  em  sua  casa",  infor- 
mou ontem  a  Presidência  da 
Africa  do  Sul.  ®  metro 


Gafe 


Bush  pai  envia 
condolências 

o  ex-presidente  dos  EUA 
George  Bush  pai  expres- 
sou ontem,  por  engano, 
suas  condolências  aos 
sul-africano s  pela  morte 
de  Nelson  Mandela.  Pe- 
lo Twitter,  o  porta-voz  de 
Bush,  Jim  McGrath,  reco- 
nheceu o  erro.  ®  metro 


ECONOMIA  *  QUALIDADE  «  PRATIOIOADE 
ClROffTUNIOADE^  ^  PHOCEDÊftICIA 
PROMOÇÕES  p  VANTAOENS  ^  pnoXIlVIIOAOE 
OFERTAS  *  PARCEIRA  *  FACIUDADE 
VARIEDADE  *  C€»NF1AN^A 


ROLDÃO 


COM  TODO  RESPEITO, 

VOCÊ  ACHA  QUE 

SÃO  PAULO  TEM  A 

BANDA  LARGA, 

A  TV  POR  ASSINATURA 

E  O  TELEFONE  FIXO 

QUE  MERECE? 

A  GVT,  UMA  DAS  OPERADORAS  MAIS  RECOMENDADAS 
DO  MUNDO,  COM  OS  CLIENTES  MAIS  SATISFEITOS  DO  PAÍS, 

1^  ESTÁ  CHEGANDO  A  SÃO  PAULO. 


nsecutivas  a  Melhor 
Banda  Larga  do  Brasil, 

pelos  leitores  da  Revista  INFO> 


Atendimento  e  instalação 

feitos  por  funcionários 
próprios,  eleito  por  quatro 
vezes  o  Melhor  Atendimento 
do  Brasil,  pelo  IBRC< 


Eleita  a  operadora  de 
Telefonia  Fixa  que  mais 
respeita  o  consumidor 
no  Brasíi,  pela  Revista 
Consumidor  Moderno. 


Desde  2001,  âtuândo 
na  conscientizaçâo 
do  uso  responsável 
da  internet  em  parceria 
com  CDI  e  Safernet. 


e  de  última  geração 
baseada  em  fibra  ótica  que 

atende  mais  de  9  milhões 
de  linhas  em  serviço 
em  20  Estados. 


Eleita  por  duas  vezes 
a  Marca  Mais  Confiável 
em  Telefonia  Fixa, 
pela  Revista  INFO. 


Para  garantir  a  qualidade  dos  serviços,  a  GVT  está  iniciando  a  operação 
gradativamente  em  São  Paulo  com  cobertura  bairro  a  bairro. 


ELEITA  A  MELKOR  BANDA  tARGA  DO  BRASIL  PELO  PRÉMIO  INOVAÇÃO  2009, 2010.  20n  E  2012  DA  REVISTA  INFO. 

VeÍDCídcids  l-lêdEfl  de  Con&sf^Q  mundial  eEí.abeíecidfl  pelo  irsstitíJto  Akamai.  EmprEsa  de  T&lefon^a  F^Pl^^  que  mais  íe^pMités  a  coníun-iidgr  no  Sfasi^  de  acordo  çam  o  Prémio  da  Revista  Consumidor 
Moderno  2Q\2.  ESeita  címuo  Helhor  Atendimento  no  Setor  de  Telecom  peJo  fíanking  Exame/^BRC  201O,  2ÕST.  20U  e  20ÍJ.  CltenEes  mms.  satísFeíCoí  do  Brasil,  segundo  PesoiJisa  GaMup  ■  outuliro  2012 
■  e  Peaquisa  PROTESTE  2013.  EieiEa  a  Marca  Mais  ConfiàveS  pe^o  Prémio  Marcat  da  fievisla  INFO  em  Telefonia  Fixa  2010  e  2011  e  Banda  Larga  do  Brasil  ?01>  e  2012.  Para  outras  inFormacâes, 
características,  condições  cofiEratuais,  E ermos  promocjona^s  e  lista  de  localidades  GVT,  consuíle  o  portal  v« ww.gvt.com.br  ou  ligue  103  25  ou  í06  25.  DeficíenEES  .Auditivos  e  da  Fala,  fc4í. 
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Prepare  sua  câmera  para  o 

grande  desafio 


Vencedor 

No  último  ano,  um 
brasileiro  esteve  entre 
os  grandes  ganhadores 
globais.  Filipe  Costa, 
do  Rio  de  Janeiro,  foi  o 
vencedor  da  categoria 
"O  Melhor  do  Meu  País" 
com  a  foto  "Alegria  e 
Arte..."  Como  premio. 
Costa  participou  de  uma 
expedição  à  Groenlândia. 


SIMON  S.  CHRIDTIANSEN/  DINAMARCA 


FILIPE  COSTA/  BRASIL 


Photo  ChaUenge. 

Está  no  ar  o  site 
do  maior  concurso 
fotográfico  do 
mundo.  Inscreva  já 
as  suas  melhores 
imagens 

Começa  hoje  a  7^  edição  do 
Photo  ChaUenge.  Este  ano, 
o  concurso  promovido  pelo 
Metro  Internacional  e  pela 
Nikon  premiará  os  melhores 
fotógrafos  amadores  do  mun- 
do em  seis  diferentes  catego- 
rias: sabor,  tato,  olfato,  audi- 
ção, visão  e  sexto  sentido. 

A  novidade  deste  ano  é 
justamente  esta  última  cate- 
goria, que  permite,  pela  pri- 
meira vez  o  uso  do  Instagram 
no  concurso.  Os  participan- 
tes poderão  fazer  o  upload 
de  sua  foto  diretamente  do 
aplicativo  e  concorrer  auto- 
maticamente. Para  isso  bas- 
ta colocar  a  hashtag  do  con- 
curso na  imagem. 

A  etapa  nacional  termina 
às  23h59  do  próximo  dia  13 
de  outubro.  Durante  esse  pe- 
ríodo, as  melhores  fotos  ins- 
critas serão  publicadas  dia- 
riamente em  todas  as  nove 
edições  brasileiras  do  Metro 
Jornal.  Depois  dessa  fase,  um 
júri  especializado  composto 
por  profissionais  da  área,  da 
Nikon  e  do  Metro  fará  a  sele- 
ção  dos  participantes  que  se- 
guirão para  a  final  em  Estocol- 
mo, na  Suécia. 

Os  ganhadores  brasilei- 
ros de  cada  uma  das  seis  cate- 
gorias levará  um  kit  câmera 
Nikon  Digital  DSLR  D3200  + 
Lente  AF-S  DX  18-55mm. 

Os  nomes  desses  vencedo- 
res serão  revelados  no  dia  25 
de  outubro,  data  a  partir  da 
qual  eles  passarão  a  concor- 
rer na  fase  global,  cuja  pre- 
miação  é  uma  viagem  para 
Gana,  na  África. 

O  grande  vencedor  terá  a 
chance  de  passar  seis  dias  no 
local  e  documentar  o  traba- 
lho da  Reach  for  Change,  or- 
ganização sem  fins  lucrativos 
de  auxílio  à  infância.  As  fotos 
tiradas  durante  a  expedição 
ainda  poderão  ser  publicadas 
em  toda  a  rede  Metro  pelo 
mundo.  ®  metro 


Como  participar 


Pelo  site 

•  Acesse  www.metrojornal.com.br  e 

dique  sobre  o  link  do  concurso 

•  Registre-se  ou  faça  login 

•  Tire  uma  foto 

•  Faça  o  upload 

•  Compartilhes  nas  redes  sociais 

Pelo  Instagram 

(só  categoria  Sexto  Sentido) 

•  Tire  uma  foto 

•  Faça  o  cadastro  no  site  do  concurso 

•  Use  a  tag  #MPC2013 

•  Compartilhe  nas  redes  sociais 

•  As  fotos  participarão 
automaticamente  da  competição 

•  O  upload  via  Instagram  terá  as 
mesmas  chances  de  ganhar 


Use  a  linguagem  yniveisal. 
Participe  do  Photo  ChaUenge  2013. 

Auííii;di>,  (jlídtu,  paladar,  lalo,  vi^o  ou  \ie:úo  sbieitido.  [t\SCievã  Sdas 
fotos  eim  uma  das  categorias  e  partícipe,  Alêm  de  ler  seu  trabalho 
publicado  no  Metro  lornal.  voce  pode  ganhai  prémios  e  itma  viaiem 
pfíiíi  n  Áfrira,  como  n^pórlrr  fotográfico  do  Rcach  forCbangi? 

n  C3  S  <iD  www.mcírophotoí: ha llenge.com 
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Com  você,  leitor,  o  seu 

metrojornaLcom.br 


Uma  plataforma  com  foco 
na  interatividade,  que  pode 
ser  personalizada  de  acordo 
com  as  suas  preferências  e 
na  qual  você  participa  efeti- 
vamente  da  sua  construção. 
É  com  essas  propostas  que 
nasce  hoje  o  site  do  Metro, 
o  metrojomal.com.br.  Para 
conhecê-lo,  basta  se  logar.  Po- 
de ser  pelo  Twitter  ou  Face- 
book.  Adicione  aos  favoritos. 

Logo  no  primeiro  clique, 
já  dá  para  perceber  a  dife- 
rença. Com  facilidade,  é  pos- 
sível "customizá-lo",  esco- 
lhendo os  temas  que  mais 
lhe  interessam  e  deixando  a 
home  page  com  a  sua  "cara". 

A  partir  daí,  a  cada  aces- 
so a  "sua"  tela  irá  mostrar 
as  mais  recentes  atualiza- 
ções  dos  seus  assuntos  pre- 
diletos.  Se  tiver  vontade  de 
compartilhar  ou  comentar 
textos,  fotos  ou  vídeos,  bas- 
ta escorregar  o  mouse  até  o 
quadro  ao  lado,  onde  estão 
suas  redes  sociais.  Tudo  sem 
precisar  ficar  trocando  de 
telas.  Gostou?  Tem  mais. 

Além  de  receber  as  notí- 
cias mais  importantes  do  dia, 
o  leitor  do  metrojomal.com. 
br  terá  a  chance  de  participar 
de  forma  efetiva  da  confec- 
ção das  nossas  reportagens. 

Aqui,  diferentemente  dos 
demais  sites  noticiosos,  você 
irá  além  dos  comentários.  Sua 
participação  irá  nos  ajudar  no 
desenvolvimento  de  reporta- 
gens que  também  serão  publi- 
cadas -  com  a  sua  assinatura  - 
na  versão  impressa  do  Metro. 
Basta  ir  até  a  seção  "Faça  o  Me- 
tro de  Amanhã"  e  participar. 

Para  o  presidente  do  Me- 
tro Brasil,  Cláudio  Bianchini,  é 
justamente  esse  diálogo  com  o 
leitor  que  faz  do  metrojomal. 
com.br  um  site  inovador.  "Es- 
tamos apresentando  um  es- 
paço 100%  integrado  às  redes 
sociais  e  provocativo  à  partici- 
pação dos  leitores.  O  site  pre 
tende  ser  lun  ambiente  de 
construção  de  nosso  conteúdo 
por  meio  do  dinamismo  que 
caracteriza  nossa  proposta  de 
jornalismo",  afirma  Bianchini. 

Criado  em  1995,  na  Sué- 
cia, o  Metro  chegou  ao  Bra- 
sil em  2007.  Presente  em  23 
países,  é  o  maior  jornal  do 
mundo,  com  mais  de  20  mi- 
lhões de  leitores.  No  Brasil, 
é  uma  joint  venture  do  Gru- 
po Bandeirantes  de  Comuni- 
cação e  do  Metro  Internacio- 
nal. São  480  mil  exemplares 
diários  distribuídos  gratui- 
tamente aos  leitores  de  São 
Paulo,  Rio,  Brasília,  Belo  Ho- 
rizonte, Porto  Alegre,  Curi- 
tiba, Campinas,  Santos  e 
ABC  paulista.  ®  metro 


Internet.  Novo  site  do  Metro 
aposta  na  interatividade  e 
convida  o  leitor  a  participar 
efetivamente  da  construção 
de  suas  reportagens 


COMO  NAVEGAR  NO  NOSSO  SITE 


metr©    ?  é  j. 

m     \    ';i  Em  EouniiiEiiD 

@  ®  © 


Nossas  editorías 

Ao  clicar  em  cada  uma  das  abas, 
você  será  direcionado  para  as  páginas 
com  as  notícias  de  cada  uma  das 
sete  editorias,  além  dos  colunistas 
exclusivos  do  Metro  Jornal 


Tudo  pelo  social 

Sem  precisar  trocar  de  tela, 
você  tem  acesso  ao  seu 
Facebook  e  ao  seu  Twitter. 
Basta  se  logar  uma  única 
vez.  Assim  você  pode  postar 
o  que  desejar  e  não 
perde  nada  do  que  está 
rolando  na  rede 


Escolha  as  editorías  e  monte  a  sua  página! 

Aqui  estão  as  três  editorias  que  você  escolheu.  Com 
base  na  sua  escolha,  nosso  site  "monta"  uma  home 
page  especial  para  você.  Ao  longo  do  dia,  ela  será 
permanentemente  atualizada 


4; 


Aconteceu, 
tá  aqui 

Nessa  área  estão  as 
mais  importantes 
notícias  do  dia, 
produzidas  e 
selecionadas  pelos 
profissionais  do 
metrojornal.com.br 


^  

IB 

MAii  NOTÍCIAS 


■  i^li  M     àa  tmrMjr  h 


T 


Hot!  Hot!  Hot! 

As  informações 
que  surgem 
de  última  hora 
estão  aqui,  a  um 
simples  clique 
do  seu  mouse 


Queremos  saber 
a  sua  opinião 

Ao  longo  do 
dia,  você  pode 
participar  das 
nossas  enquetes, 
que  abordam 
os  temas  mais 
quentes  do 
noticiário 


Olha  o  Metro  aqui! 

A  versão  integral  do 
jornal  do  dia  em  PDF 
pode  ser  visualizada 
página  a  página 


fií j«  4  M«tf o  de  Aãr-ii  ■■  ii  i< 


Nossos  colunistas 

Aqui  você  encontra,  na  íntegra,  as  colunas 
exclusivas  dos  nossos  colaboradores  sobre 
temas  como  política,  economia,  esportes, 
gastronomia  e  muitos  outros 


Facd  o  Metro  de  amanhi 


Aqui  sua  informação  vale  muito  mais.  De  verdade 

De  uma  forma  inédita,  o  metrojornal.com.br  abre  espaço 
para  que  você  seja  coautor  de  nossas  reportagens.  O  texto 
final  -  e  com  a  sua  assinatura  -  também  poderá  estar 
publicado  nas  páginas  da  versão  impressa  do  Metro 
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Ato  final 


Reestreía.  Grupo  3  de  Teatro,  de 
Débora  Faiabeiia,  fecha  cicio  de  oito 
anos  com  sua  mostra  de  repertório 


Quando  Débora  Falabella,  Ya- 
ra de  Novaes  e  Gabriel  Paiva 
montaram  o  Grupo  3  de  Tea- 
tro, não  imaginavam  que  seus 
primeiros  anos  com  a  compa- 
nhia ficariam  marcados  por 
um  tema.  "Nunca  pensamos 
sobre  isso,  mas  na  verdade  es- 
ses espetáculos  formam  uma 
'trilogia  do  amor'." 

Amigos  de  longa  data,  os 
três  mineiros  se  unem  nova- 
mente a  partir  de  amanhã  pa- 
ra apresentarem  a  sua  mostra 
de  repertório,  com  as  peças 
"A  Serpente"  (2005),  releitura 
do  clássico  de  Nelson  Rodri- 
gues (terças  e  quartas,  às  21h); 
"O  Continente  Negro"  (2007), 
de  Murilo  Rubião  (quintas  e 
sextas,  às  21h);  e  "O  Amor  e 
Outros  Estranhos  Rumores" 
(2010),  do  chileno  Marco  An- 
tônio de  La  Parra  (sábados,  às 
21h,  e  domingos,  às  18h). 

"Decidimos  reapresentar 
essas  peças  para  alcançar  pú- 
blicos diferentes,  principal- 
mente por  ser  em  temporada 
popular",  explica  Paiva,  pro- 
dutor do  grupo.  Com  ingres- 
sos a  R$  20,  o  público  terá  a 
chance  de  ver  até  6  de  outu- 
bro uma  verdadeira  marato- 
na teatral  que  aborda  temas 
como  sexo,  relacionamento 


Débora  na  peça  *0  Continente  Negro'  i  lenise  pinheiro/divulgação 


"Amadureci  nesses  oito 
anos  e  vejo  as  histórias 
de  um  jeito  diferente" 

DÉBORA  FALABELLA,  ATRIZ 

e,  claro,  o  amor. 

"Vai  ser  cansativo,  mas  o 
que  me  ajuda  é  que  conhe- 
ço muito  bem  esses  textos". 


explica  Débora.  "Será  muito 
interessante  pois  amadureci 
nesses  oito  anos  e  agora  vejo 
essas  histórias  de  um  jeito  di- 
ferente", analisa  a  atriz. 

Mesmo  com  as  apresenta- 
ções em  São  Paulo,  o  grupo  já 
ensaia  lun  novo  espetáculo. 
"Contrações",  do  inglês  Mike 
Barlett,  com  previsão  de  es- 
treia para  outubro,  no  CCBB. 


PAULO 
BORGIA 

METRO  SÃO  PAULO 


Serviço 


No  Teatro  Sérgio  Cardo- 
so (r.  Rui  Barbosa,  153,  tel.: 
3288-0136).  A  partir  de 
amanhã.  R$  20.  Até  6/10. 


Música  clássica 


CamerataFukuda 
celebra  seus  25 
anos  com  concerto 

Uma  das  principais  or- 
questras de  câmara  do 
país,  a  Camerata  Fuku- 
da  celebra  seus  25  anos 
com  um  concerto  hoje, 
às  2 Ih,  na  Sala  São  Paulo 
(pça.  Júlio  Prestes,  16,  tel: 
3367-9500.  R$  20).  Com 
regência  do  maestro  Cel- 
so Antunes,  o  grupo  rece- 
be a  violinista  Elisa  Fuku- 
da  e  vai  interpretar  peças 
de  Franz  Schubert,  Igor 
Stravinsky,  A.  Dvorak  e  J. 
S.  Bach.  #  METRO 


Mustacheeos 
Apaches  toca  no 
GrazieaDio 

Com  instrumentos  adap- 
tados e  acostumados  a 
tocar  nas  ruas  da  cidade, 
o  grupo  apresenta  hoje, 
no  projeto  Cedo  e  Senta- 
do, o  material  de  seu  pri- 
meiro disco,  a  ser  lança- 
do. No  Grazie  a  Dio  (r. 
Girassol,  67,  tel.:  3031- 
6568.  R$  30).  ®  METRO 


Turma  da  Mônica  ensina  as 
diferenças  da  língua  portuguesa 


A  'malta  da  Mónica'  aterrou 
em  Lisboa.  Mas,  na  hora  de 
'jogar  à  macaca',  um  'miú-- 
do'  acertou  uma  pedrinha 
no  coelho  Sansão.  'Mónica' 
ficou  brava  e  imaginem  o 
'sarilho'!  Essa  e  outras  aven- 
turas, com  sotaque  da  terri- 
nha, estão  no  livro  "Turma 
da  Mônica  -  Uma  Viagem 
a  Portugal"  (LeYa,  96  págs., 
R$  39,90),  lançado  por  Mau- 
ricio de  Sousa  na  Bienal  do 
Rio  de  Janeiro. 

Escrito  por  Mauricio  e  o 
autor  português  José  Santos, 
a  publicação  apresenta,  com 
muitas  ilustrações,  as  dife- 
renças do  português  falado 
no  Brasil  e  em  Portugal.  "Fa- 
zer o  livro  com  José  Santos 
foi  além  do  prazer  de  apro- 
ximar crianças  portugue- 
sas e  brasileiras  pela  pes- 
quisa que  fez.  Também  vai 
em  encontro  à  nossa  pro- 
posta de  estimular  cada  vez 
mais  o  intercâmbio  cultu- 
ral necessário  entre  nossos 
países",  comenta  o  autor 
brasileiro. 

Na  Bienal,  ainda  foram 
lançados  22  títulos  da  Tur- 
ma da  Mônica,  por  oito  edi- 
toras diferentes  -  21  livros  e 
uma  HQ,  ®  metro  rio 


.^^f^:  Rm,i,p(,,.J„r  AÍIMIA  LAPIS:  apontador 


hisílcirii»  cni  qUíiíirinhíw 


BALOIÇO:  halanço 


Ilustrações  ensinam  as  diferenças  entre  o  português 
do  Brasil  e  o  de  Portugal;  acima,  a  capa  do  livro 


Tela  de  Lygia  Clark  bate 
recorde  de  venda  em  leilão 

A  tela  "Superfíde  Modulada    4",  de  Lygia  Clark  (1920-1988),  foi 
leiloada  por  R$  5,3  milhões  na  Bolsa  de  Arte  de  São  Paulo  e  se 
tornou  a  obra  de  arte  mais  cara  de  um  brasileiro  vendida  em  leilão. 
O  recorde  anterior  também  era  uma  obra  de  Lygia,  "Contra  Relevo 
(Objeto  n^  7)"  arrematada  em  maio  por  R$  4,5  milhões.  1  divulgação 


Poetairlandês 
morre  aos 
74  anos 

Vencedor  do  Premio 
Nobel  de  Literatura  de 
1995,  o  autor  morreu  em 
um  hospital  em  Dublin, 
"após  uma  breve  doença", 
segundo  comunicado 
divulgado  pela  família. 
Seu  único  livro  publicado 
no  Brasil  foi  o  volume 

bilíngue  "Poemas" 
(Companhia  das  Letras), 
em  1998. 


ogio.corn.br  'M 

(11)  3525-0544  © 
corporate@ogio.conn.br  M 
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VARIEDADES 
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www.metrojornaUom.br 


Agora  é  Tarde 


DANILO 
GENTILI 

DANILO.GENTILI/Â)  METROJORNAL.COM.br 


Médicos  cubanos 

Os  médicos  cubanos  finaimente 
chegaram  ao  Brasil 
Eies  disseram  que  não  vieram  pe- 
io dinheiro.  É  verdade,  eies  vie- 
ram por  um  prato  de  comida. 
Eies  dizem  que  a  pior  dificuidade 
é  faiar  português.  Imagina...  Não 
precisa.  No  SUS,  o  médico  dificii- 
mente  faia  com  o  paciente.  Isso 
porque  o  paciente  costuma  mor- 
rer na  maca  antes  de  conseguir 
faiar  com  o  médico. 

Facebook  vigiado 

Mais  de  800  usuários  do  Face- 
book tiveram  sua  conta  aberta 
ao  governo  brasiieiro  por  deter- 
minação judiciai.  E  você  achando 
que  só  sua  namorada  estava  inte- 
ressada em  saber  quem  você  an- 
da cutucando... 

Se  o  governo  pegar  você  fazen- 
do besteira  no  Facebook,  não  te 
mandam  pra  cadeia.  Mandam 
pro  Orkut. 

O  governo  vai  parar  de  fuçar  no 
Facebook  rapidinho  quando  co- 
meçarem encher  o  saco  pedindo 
vida  no  Candy  Crush. 


■4 


Brasil  Gordo 

Mais  da  metade  da  popuiação  bra- 
siieira  está  com  excesso  de  peso. 
O  probiema  do  gordo  é  que  a  co- 
mida acompanha  eie.  Pra  come- 
çar eies  já  andam  com  duas  piz- 
zas debaixo  do  braço. 
E  querem  banir  aiguns  emagre- 


cedores  que  são  proibidos  em 
outros  países.  Pros  gordos  não 
tem  que  proibir  remédio,  tem 
que  proibir  comida. 

Alex  Átala 

Aiex  Ataia  gerou  poiêmica  depois 
que  matou  e  depenou  uma  gaii- 
nha  no  paico  durante  um  simpó- 
sio de  gastronomia. 
Não  se  sabe  se  a  poiêmica  foi 
por  causa  disso  ou  por  eie  ter  fei- 
to uma  receita  tão  fuieira  num 
simpósio  de  gastronomia.  E  quai 
o  probiema  de  matar  uma  gaii- 
niia  pra  comer?  Se  querem  ver  ai- 
guém  comendo  gaiinha  viva,  me- 
ihor  ir  a  um  show  do  Mr.  Catra. 

Apagão 

Um  apagão  afetou  boa  parte  do 
Nordeste  na  quarta-feira.  Eu  di- 
go boa  parte  porque  nem  todas 
as  cidades  de  iá  têm  energia  eié- 
trica.  Sabe  como  eies  perceberam 
que  tinha  acabado  a  energia? 
Quando  parou  o  trio  eiétrico! 
Sem  água,  e  agora  sem  iuz,  os 
médicos  cubanos  devem  estar  se 
sentindo  em  casa  aqui  no  Brasii. 

Lençol  sujo 

Uma  pesquisa  confirmou  que  ho- 
mens soiteiros  iavam  os  iençóis 
em  média  quatro  vezes  por  ano. 
Eu  acho  que  isso  é  um  exage- 
ro. Pra  mim  duas  vezes  por  ano 
já  tá  bom. 

Mas  é  isso  mesmo  que  diz  a  pes- 
quisa: os  soiteiros  trocam  de  ien- 
çoi  a  cada  três  meses.  É  por  isso 
que  quando  você  vai  na  casa  de 
um  soiteiro  não  sabe  se  aquiio  é 
um  iençoi  ou  o  Santo  Sudário. 

Impedida  de  viajar 

Impediram  uma  moça  de  embar- 
car num  voo  internacionai  depois 
que  o  pai  deia  fez  uma  piada  na 
fiia  do  check-in. 

Desse  jeito,  antes  do  embarque, 
aiém  do  detector  de  metais,  a 
gente  vai  ter  que  passar  peio  con- 
curso de  piada  do  Faustão. 


Danilo  Gentili  é  comediante  stand-up  e  apresentador 
do  "Agora  é  Tarde".  O  programa  vai  ao  ar  pela  Band, 
de  terça  a  sexta,  a  partir  da  meia-noite. 
Assista  também  em  band.com.br/agoraetarde 


AGORA 

^AMIiO  GfTJTIll 


Os  invasores 


m  mm 

iCaMEÇAHDS  A 
HUMMOS? 


CruzacJas 


SucJoku 


Para  sfllucíoíiar  o  Jogo,  éasta  pceefi  cher  coítíí  númeno-s  de 
1  a  9  as  íinhas  yertcais  e  hof iaofitais  repeíti-íos. 


'7 

1 — 

4 

9 

1 

4 

|7 

8 

9 

3 

7 

2 

4 

6 

1 

6 

9 

3 

8 

2 

1 

3 

9 

7 

6 

liílã; 

ir 

dctfièrllr  «itté 
túmpi-   cm  JtSut 
nhifr4  dt  Fítsltn 

^  flIrBglijn. 

lUtJ 

i- 

iBttáú 
miM  p»- 

Wh; 

laj  dE  muh32 
indEniUhqúÊx  civis 

%M  zàr 
mtíMà 

gm  mrac 

\Àt\iÈi  m 

umm 

kznmiúi 

* 

T 

•¥ 

\  

2 

divmi 

miquina 

L 



1 

HEMNUM 
I  DELES  MEAUCIDNOU 
ND  FACE... 
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Fumantes 

Li  a  reportagem  "Número  de  fuman- 
tes cai  17%  na  capital"  publicada  na 
edição  do  dia  30  de  agosto.  Que  fumar 
faz  mal  a  saúde  todo  mundo  sabe.  Es- 
tá mais  do  que  provado  que  fumantes 
vivem  menos  do  que  os  não-fumantes. 
Sofrem  doenças  como  câncer,  infarto  e 
pressão  alta,  que  não  só  encurtam  a  vi- 
da, mas  diminuem  sua  qualidade.  Não 
me  surpreende  que  houve  redução  no 
índice  de  fumantes  no  Brasil,  já  que 
leis  cada  vez  mais  rigorosas  são  postas 
em  práticas  como  proibição  de  fumar 
em  local  fechado  e  o  elevado  preço  do 
cigarro.  Os  governos  arrecadam  mui- 
to com  os  impostos  sobre  os  cigarros, 
mas  as  despesas  com  internações  e  tra- 
tamentos são  bem  maiores. 

DENIS  DOS  SANTOS  BASTOS  -  SÃO  PAULO,  SP 


Donadon 

Como  é  possível  não  cassarem  o  manda- 
to de  um  deputado  que  está  preso,  con- 
denado por  peculato  e  formação  de  qua- 
drilha? Isso  é  um  absurdo  e  só  mostra 
que  nossa  Justiça  não  é  séria.  E  a  Ficha 
Limpa?  Não  é  possível  que  um  parla- 
mentar seja  condenado  a  13  anos  de  pri- 
são e  não  cassem  seu  mandato. 

MARCELA  MARTINEZ  -  SÃO  PAULO,  SP 


Metro  Pergunta 


Você  concorda  com 
uma  intervenção 
militar  na  Síria? 


9 


Siga  o  Metro 
no  Twitter: 
@jornal_metro 


(acesarnuzzi 

Após  notícias  como  as  do  ataque  com 
armas  químicas  que  mataram  1400 
pessoas  sendo  450  crianças,  acho  que 
já  passou  da  hora. 

(aieitiinho 

Uma  coisa  é  uma  intervenção  para  aca- 
bar com  o  massacre  do  povo  sírio,  ou- 
tra coisa  é  ocidentalizar  eles  só  por 
que  os  salvaram. 

(aguti_009 

Concordo.  A  situação  precisa  de  uma  in- 
tervenção, então  que  seja  militar. 


Metro  web 

Para  falar  com  a  redação: 
leitor.sp@metrojornal.com.br 

Participe  também  no  Facebook: 
www.facebook.com/metrojornal 


T 
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Mgstrelo  Está  escrito  nas  estrelas 

Q  guíQ 

Aries  (21/3  a  20/4)  Regente  de  seu  signo,  Marte  faz  aspec- 
to tenso  com  Netuno,  o  que  recomenda  atenção  com  falsas  im- 
pressões ou  equívocos. 

Touro  (21/4  a  20/5)  O  envolvimento  com  assuntos  familiares 
recomendam  atenção.  Período  propenso  a  retomar  assuntos  e 
vivenciar  nostalgias  na  vida  amorosa. 

Gémeos  (21/5  a  20/6)  Momento  para  os  estudos  e  ativida- 
des  que  façam  bem  à  mente.  A  comunicação  estará  mais  direta, 
o  que  recomenda  cuidado  ao  se  expressar. 

Câncer  (21/6  a  22/7)  Há  uma  propensão  maior  para  o  consu- 
mismo e  para  a  definição  de  assuntos  materiais.  Aproveite  para 
repensar  despesas. 


Leão  (23/7  a  22/8)  A  Lua  faz  conjunção  com  Marte  em  seu 
signo,  influência  que  recomenda  atenção  com  impulsos  na  ma- 
neira de  se  expressar. 

Virgem  (23/8  a  22/9)  Não  se  culpe  se  seus  esforços  para 
ajudar  pessoas  não  tenham  surtido  efeito  imediato.  Há  coisas 
que  só  as  ações  das  pessoas  resolvem. 

Libra  (23/9  a  22/10)  Período  para  projetos  em  grupo  e  viven- 
ciar as  amizades  de  maneira  especial.  Cuide  para  não  resolver 
assuntos  de  forma  individualista. 

Escorpião  (23/10  a  21/11)  o  envolvimento  com  assuntos  do 
trabalho  será  marcado  por  mais  responsabilidade,  intensidade 
emocional  e  reconhecimento. 


www.estrelaguia.com.br 

Sagitário  (22/11  a  21/12)  Atente  -se  para  não  querer  impor 
ideias  de  forma  precipitada  a  outras  pessoas,  por  mais  coerentes 
e  certas  que  sejam  as  suas. 

Capricórnio  (22/12  a  20/1)  Agir  de  maneira  estratégica  e 
com  sigilo  diante  de  projetos  profissionais  e  nos  negócios  será 
essencial  para  bons  resultados. 

A  A  A  Aquário  (21/1  a  19/2)  a  Lua  faz  bom  aspecto  com  Urano, 
\f\f\f^  regente  de  seu  signo,  influência  que  traz  tendências  para  ante- 
ver a  solução  de  problemas  no  seu  dia. 


K 


Peixes  (20/2  a  20/3)  Marte  faz  aspecto  com  seu  regente  Ne- 
tuno, o  que  recomenda  atenção  para  evitar  a  ansiedade  diante  de 
assuntos  simples  em  seu  cotidiano. 


FmiPatíkk  J^egírmcr/s,  Finlândia ; 


OTO 

LLENGE 


içao 


Use  a  linguagem  universal. 

Conecte-se  com  todo  o  mundo  através  da  fotografia. 

Audição,  alfato,  píiladar,  íato.  visão  ou  sexta  sentido.  Essas  .são  ascategonasdo 
Photo  Chatlenge  2013,  maior  concurso  de  fotos  do  mundo,  que  acontece  em  2 A 
países  sitnuItâneamentG  em  etapas  locais  e  depois  em  uma  única  etapa  global 
onde  elege  um  grande  vencedor. 

Acompanhe  o  concurso:  www.metrojornal.com.br  nBG^ 


Realização 


em  colaboraí^ào  com 
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Na  Europa 


Kaká 

De  acordo  com 
imprensa  italian  , 
meia  brasileiro  está  de 
volta  ao  Milan,  clube  que 
defendeu  entre  2003  e 
2009.  Pouco  aproveitado 
no  Real  Madrid,  Kaká, 
de  31  anos  deve  assinar 
por  duas  temporadas 
com  os  italianos.  O 
clube  espanhol,  por  sua 
vez,  confirmou  ontem 
a  contratação  do  meia 
Gareth  Bale.  O  galês 
chega  do  Tottenham  por 
cerca  de  100  milhões  de 
euros  (R$  315  milhões), 
que  faz  da  negociação  a 
maior  da  história. 


Presente  para  a  Fiel 


No  Pacaembu.  Com  'oié'  e  'parabéns'  da 
torcida,  Timão  goieia  no  dia  do  aniversário 


CORINTHIANS 
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FLAMENGO 


Festa  boa  é  festa  cheia,  com 
música,  atrações  e  o  que  a 
imaginação  permitir  pa- 
ra que  os  convidados  se  di- 
virtam. E  foi  exatamente 
isso  que  os  jogadores  do  Co- 
rinthians  proporcionaram 
aos  39.361  presentes  ao  Pa- 
caembu na  tarde  de  ontem, 
dia  em  que  o  alvinegro  com- 
pletou 103  anos  de  funda- 
ção: uma  goleada  por  4  a  O 
sobre  o  Flamengo. 

O  aniversário  era  do  Ti- 
mão, mas  quem  curtiu  foi  a 
Fiel.  Com  direito  a  gritos  de 
"olé"  e  ao  tradicional  "pa- 
rabéns pra  você",  a  torcida 
pintou  o  Pacaembu  de  pre- 
to e  branco.  Estendeu  ban- 
deiras -  foram  103  -  e  exal- 
tou ídolos  do  passado.  E  viu 
os  jogadores  do  presente  la- 
varem a  alma. 

O  contestado  Alexandre 
Pato  comandou  a  goleada 


e  anotou  os  primeiros  dois 
tentos  na  festa  alvinegra. 
O  primeiro  foi  aos  25  mi- 
nutos. Na  esquerda,  Roma- 
rinho  rolou  para  Douglas, 
que  devolveu  de  calcanhar 
para  o  atacante,  que  cruzou 
rasteiro.  Pato,  na  área,  só  es- 
corou para  a  rede. 

A  Fiel  festejava  e  Pato  se- 
guiu no  embalo  da  comemo- 
ração. O  atacante,  que  hoje 
completa  24  anos,  soprou 
mais  uma  velinha  no  bo- 
lo corintiano  aos  34  minu- 
tos. Douglas  deu  belo  passe 
rasteiro  para  Pato,  que  dri- 
blou o  goleiro  Felipe  e,  qua- 
se sem  ângulo,  pôs  a  bola  na 
rede.  Um  golaço. 

O  Flamengo  melhorou 
um  pouco  no  2°  tempo  e 
tentou  esboçar  alguma  rea- 
ção.  Mas  Romarinho,  aos 
29,  após  bate  e  rebate  na 
área  rubro-negra,  e  Guerre- 
ro, cobrando  pênalti,  aos  38 
minutos,  deram  números  fi- 
nais à  festa  corintiana. 


MATHEUS 
ADAMI 

METRO  SÃO  PAULO 


No  Rio.  Tricolor  empata 
no  início  da  'maratona' 


^0 


BOTAFOGO 


SAO  PAULO 


A  maratona  de  jogos  que  o 
São  Paulo  passará  no  Cam- 
peonato Brasileiro  come- 
çou com  empate.  Ontem,  o 
Tricolor  ficou  no  O  a  O  com 
o  Botafogo,  no  Maracanã. 
O  placar  manteve  a  equi- 
pe do  Morumbi  na  zona  de 
rebaixamento. 


Para  tentar  sair  da  vice- 
-lanterna,  o  Tricolor  terá  de 
ter  fôlego.  A  agenda  da  se- 
mana é  cheia:  amanhã,  a 
equipe  volta  a  campo  con- 
tra o  Náutico,  último  colo- 
cado no  nacional.  Na  quin- 
ta, novo  jogo,  desta  vez 
contra  o  Criciúma,  em  ca- 
sa. E,  no  domingo,  o  rival  é 
o  Coritiba,  no  Paraná. 

Por  conta  da  viagem  para 
Europa  e  Ásia,  entre  o  fim  de 
julho  e  início  de  agosto,  o  São 
Paulo  ficou  com  jogos  a  me- 
nos no  Brasileiro.  ®  metro 


Palmeiras.  Negociação 
para  e  Vilson  pode  voltar 


Embora  a  saída  do  zaguei- 
ro Vilson  para  o  Stuttgart,  da 
Alemanha,  tivesse  sido  confir- 
mada na  quinta-feira,  a  nego- 
ciação está  travada.  Ontem,  o 
diretor  do  clube  europeu,  Fre- 
di  Bobic,  afirmou  que  o  atleta 
não  será  mais  contratado. 

A  imprensa  alemã  espe- 
cula que  a  razão  é  a  falta  de 
acordo  entre  as  equipes  para 
o  pagamento  dos  R$  700  mil, 
valor  da  transação. 


Diretor-executivo  do  Pal- 
meiras, José  Carlos  Brunoro 
afirmou  desconhecer  proble- 
mas na  negociação. 

Santos 

O  Peixe  terá  três  desfalques 
para  o  jogo  contra  o  Atléti- 
co-PR,  quarta,  em  Curitiba:  o 
meia  Montillo  (machucado), 
o  atacante  Gabriel  (na  Seleção 
Sub-17)  e  o  lateral  Mena  (sus- 
penso). ©METRO 


Atacante  Alexandre  Pato  anotou  dois  na  goleada  i  adriano  vizoni/folhapress 


DIVULGAÇÃO/FIVB 


Pagenaud vence 
em  Baltímore 

o  francês  Simon  Page- 
naud, da  Schmidt  Hamil- 
ton, venceu  ontem  a  eta- 
pa de  Baltímore,  a  16^  da 
temporada  da  Fórmula 
Indy.  O  brasileiro  Hélio 
Castroneves,  da  Penske, 
foi  o  9°.  Ele  lidera  o  cam- 
peonato com  501  pon- 
tos. ®  METRO 

ROB  CARR/GETTY  IMAGES 


Serena  e  Murray 
avançam  nos  EUA 

A  americana  Serena  Wil- 
liams venceu  a  compatrio- 
ta Sloane  Stephens  ontem, 
pelas  oitavas  de  final  do 
Aberto  dos  EUA,  por  2  sets 
a  0.  Também  ontem,  o  bri- 
tânico Andy  Murray  bateu 
o  alemão  Florian  Mayer  e 
foi  às  oitavas.  ®  metro 


Seleção  feminina 
vence  o  Grand  Prix 

Em  Sapporo,  no  Japão,  a 
Seleção  feminina  de  vô- 
lei  conquistou  pela  no- 
na vez  o  Grand  Prix.  Na 
madrugada  de  sábado 
para  domingo,  a  equipe 
de  José  Roberto  Guima- 
rães venceu  a  China  por 
3  sets  a  O  e  levantou  o 
troféu  por  ter  feito  a  me- 
lhor campanha  na  fase 
final.  #  METRO 


Brasil  conquista 
prata  nofemino 

No  último  dia  do  Mundial 
de  Judo,  no  Rio  de  Janeiro, 
o  Brasil  conquistou  a  me- 
dalha de  prata  na  disputa 
por  equipes.  O  ouro  ficou 
com  o  Japão.  No  masculi- 
no, a  equipe  brasileira  foi 
eliminada  pela  Alemanha 
na  estreia.  ®  metro 
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CLASSIFICAÇÃO 

SÉRIE  A 

P 

V  GPSG 

P  CRUZEIRO 

34 

10 

38 

21 

2^  GRÉMIO 

31 

9 

23 

8 

m  ATLÉTICO-PR 

30 

8 

32 

9 

m  BOTAFOGO 

30 

8 

27 

8 

55  CORINTHIANS 

29 

7 

19 

12 

65  CORITIBA 

25 

6 

20 

3 

75  INTERNACIONAL 

24 

5 

27 

3 

85  BAHIA 

23 

6 

17 

-3 

95  GOIÁS 

23 

5 

17 

-4 

105  VITÓRIA 

22 

6 

21 

-3 

115  SANTOS 

22 

5 

18 

6 

125  CRICIÚMA 

20 

6 

22 

-6 

135  ATLÉTICO-MG 

20 

5 

15 

F4 

145  VASCO 

20 

5 

26 

-6 

155  FLAMENGO 

19 

4 

17 

-4 

165  FLUMINENSE 

18 

5 

19 

-5 

175  PORTUGUESA 

16 

3 

22 

-6 

185  PONTE  PRETA 

15 

4 

18 

-7 

195  SÃO  PAULO 

15 

3 

15 

-3 

205  NÁUTICO 

8 

2 

9 

-19 

I  Classificados  para  a  Libertadores 
Rebaixados  para  a  Série  B 


